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POLITICA INTERNA. BRASIL,  

LEONEL BRIZOLA.  
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1182 -  51745 -  EM ENTREVISTA AO VESPERTINO ' 'A LUTA' ' ,  

REPRODUZIDA NA EDI  CAO DE HOJE,  LEONEL BRIZOLA RECONHECEU QUE O BRASIL 

ATRAVESSA UMA ' 'FASE DE TRANSI  CAO' '  PARA UNA DEMOCRACIA.  CONTUDO, 

AFIRMOU QUE ESSA EVOLUÇÃO NAO REPRESENTA UMA ' 'DADVA DO REGIME' ' ,  

O RESULTADO DE UMA PRESSÃO POLÍTICO-SOCIAL SOBRE O MESMO. ADUZIU TER,  

A L IBERDADE DE IMPRENSA SIDO UM PRIMEIRO PASSO NESSE SENTIDO.  MA 

ADIANTE,  DISSE QUE ' 'DENTRO DAS PRÓPRIAS FORCAS ARMADAS JA'  SE 

CESENVOLVE UMA CONVICCAO BASTANTE GENERALIZADA DE QUE ELAS DEVEM 

RETORNAR PARA SUAS FUNÇÕES TRADICIONAIS,  LEGAIS E CONSTITUCIONAIS,  
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ET 
PERMITIR QUE 

C^E O PA 

A SOCIEDADE CIVIL SE ORGANIZE EM PARTIDOS POL 

S SE RECONSTITUCIONALIZE'  

COS E 

NO SEU ENTENDER, TRATA-SE DE 

TRANSI  CAO COMPLEXA,  INCLUSIVE PORQUE ' 'PERMANECE INDISFARÇÁVEL O 

ESPIRITO CONTI  NUISTA DO GRUPO ORA NO PODER' ' ,  TAL COMO ' 'A ULTIMA 

F%SE DE MARCELO CAETANO EM PORTUGAL' ' .  ESCLARECEU QUE A !  

TRANSFORMACAO SERA'  LENTA E GRADUAL,  EMBORA NAO SE POSSA PREVER COMO! 

A MESMA OCORRERA' .  POREM, ACRESCENTOU, NEM O PRESIDENTE GEISEL,  NEM* 

SEU SUCESSOR PODERÃO IMPEDIR,  RETARDAR OU GRADUAR ' 'ASSIM TAO DE 

PARA BAIXO' '  O PROCESSO EM APREÇO, QUE,  A SEU VER,  FOI  INICIADO, SEM! 

O GOVERNO TENHA A POSSIBILIDADE DE O CONTROLAR ' 'COMO QUEM |  

CONTROLA UM CONTA-GOTAS' ' .  AINDA QUE EVITANDO UM PRONUNCIAMENTO MAI Í  

EXTENSO ACERCA DO GENERAL FIGUEIREDO, NAO ESCONDEU QUE,  ' 'SEM SERMOS'  

PESSIMISTAS, SOMOS BASTANTE CÉPTICOS EM RELACAO AO QUE REPRESENTA I 
CDMO PROMESSA DE DEMOCRATIZACAO E LIBERALIZACAO DO PAIS,  PORQUE ELE :  

E '  UM MILITAR BASTANTE ENTROZADO NO SISTEMA DE GOVERNO DO PAIS E 

SOBRETUDO ESPECIALIZADO EM ASSUNTOS REPRESSIVOS DE INTELIGÊNCIA E 
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2A.  E ULTIMA PARTE DO TELEG 1182 DE BRASEMB LISBOA 

NTELIGENCIA E ESPIONAGEM NAO SENDO ' 'UM HOMEM QUE NO PASSADO SE 

EMBORk:^: 

TENHA CARACTERIZADO POR ATITUDES LIBERAIS' ' .  EM SEGUIDA,  DISSERTOU 

SOBRE OS RISCOS DE ESTABELECER-SE NO BRASIL UMA ' 'DEMOCRACIA 

FELATIVA' ' .  TODAVIA,  MANIFESTOU SUA FIRME CONVICCAO DE QUE O BRASI  

CAMINHA PARA UMA "DEMOCRACIA AMPLA,  AUTENTICA E PLURALISTA' ' ,  

NAO SEJA ESTE O DESEJO SECRETO DOS ATUAIS DETENTORES DO PODER. í  

RECONHECEU QUE,  COM A REINSTAURACAO DA LIBERDADE DE IMPRENSA, K 

DIMINUÍRAM DE MODO CONSIDERÁVEL OS CASOS DE TORTURAS OU PRISÕES 

ARBITRARIAS POR RAZOES POLITICAS,  POIS ' 'ESTA-SE ESTABELECENDO UMA |  

LIBERDADE DE FACTO, UM AMBIENTE DE ABERTURA DE FACTO, UM POUCO ASSIM; 

COMO CORRIA NA ESPANHA QUANDO FRANCO AINDA VIVIA REALÇOU A 

FAVORÁVEL REPERCUSSÃO, NO BRASIL,  DA CAMPANHA DO PRESIDENTE CÁRTER Eh^e 

PROL DOS DIREITOS HUMANOS, AINDA QUE SUBLINHANDO TER O PRESENTE 

FEGIME BRASILEIRO SIDO IMPLANTADO E SUSTENTADO DURANTE LARGOS ANOS 

POR SUCESSIVOS GOVERNOS NORTE-AMERICANOS, QUE,  INCLUSIVE,  CONCORRERAM '  

PARA A ORGANIZACAO DA MAQUINA DE INFORMACAO E CONTRA-INFORMACAO. 

INQUERIDO SOBRE SUA SITUACAO, AFIRMOU-SE ' 'UM REFUGIADO POLITICO,  UMr^ã 

4 

Í 

EXILADO POLITICO,  E,  COMO TAL,  IMPEDIDO DE VOLTAR A MEU PAIS 

ADMITIU SER SUA SITUACAO ' 'BASTANTE DIFÍCIL MAS REITEROU QUE SEU 

PENSAMENTO DOMINANTE E '  O DE VOLTAR.  REVELOU ESTAR PROMOVENDO A 

FEORGANIZACAO DO PTB,  QUE,  NO SEU ENTENDER, CONTINUA NA 

CLANDESTINIDADE,  ' 'EM ATITUDE DE RESISTENCIA' ' ,  MUITAS VEZES COM O 

DISFARCE DO MDB. EXPRESSOU A ESPERANÇA DE,  AOS PRIMEIROS MESES DE 

1979,  REINSTAURAR O PTB COMO ' 'UM PARTIDO POPULAR NACIONAL SOB O 

P O N T O  D E  V I S T A  D A  G E O G R A F I A  H U M A N A  D O  P A I S ' ' .  

2 .  PELA MALA,  ESTOU ENVIANDO O TEXTO INTEGRAL DESSA 

ENTREVISTA.  

/ / / / /  
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2 — ORIGE 

3 — CLAÁSIFICAÇAO 

4 — DIFUSÃO 

5 — CLASSIFICAÇÃO ANTERIOR 

6 — DIFUSÃO ANTERIOR 

"INTERNACIONAL SOCIALISTA" - CONFERÊNCIA EM LIS-

AC /SNI- CIE" CEN IliAR- DSI /MRE-EMAE R-A2 /1-11-111- VI-

+ + + + + V-VI- COMAR-COMCO^CIS-A/BR 

+ + + + + 
ANEXO Noticiário de imprensa c/10 fIs 

N U M E R A Ç Ã O  

M Aer P N INFORME N? Ó2V ̂ /CISA-RJ 

i 1 - Em anexo noticiário do jornal "DIÁRIO DE NOTÍCIAS" (Li£ 

boa) dos dias 02 e 0 3-0ut 78i a respeito da Conferência da "In­

ternacional Socialista"3 realizada era Portugal. 

2 - Estiveram presentes os seguintes brasileiros: 

LEONEL BRIZOLA; |.f 

DARCY RIBEIRO; 

SIBILIS DA ROCHA VIANA; e 
-V.t.j.ai-tJJijiuwur-

JOSg SEBASTIÃO NEIVA MOREIRA.. H e 

3 - ER,NESTO CARDENAL, membro da "Frente Sandinista de 

bertaçao Nacional" da Nicaragua, também esteve presente. 

jX-

II 4 - A "Internacional Socialista" adotou duas resoluções que 

este Centro destaca: 

- "encarregar o "Partido Revolucionário Dominicano", o 

"Partido Popular" da Jamaica e a "Ação Democrática" da Venezuela, 

da coordenaçao, promoção e implementação das medidas que forem n^ 

cessarias para apoiar a luta democrática da Frente Ampla de Oposi 

çao (FAO) da Nicarágua, assim como a sua decisão de estabelecer 

um governo provisorio que substitua a ditadura". 

- a criação, em Lisboa, de "um centro de.estudos sobre 

a America Latina, como forma concreta de solidariedade com os po­

vos que vivem ainda sob regimes ditatoriais". 

Ao referir-se a criação desse "Centrç de Estudos", MA­

RIO- SOARES , ainda^ segundo o noticiário do "Diário de Noticias", 

- CONTINUA -

j  
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advogou a necessidade de se éncontrarem "outras formas 
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efetivo e eficaz a esses povos, partidos e personalidades, co­

mo, por exemplo, a ajuda aos exilados". 

5 - Caracteriza-se, dessa forma, segundo observa este 

Centro, o desejo da "Internacional Socialista", através dessas 

duas resoluções, de intervir, seja através do simples apoio po­

lítico, seja através de "outras formas de apoio efetivo e efi­

caz" " como, por exemplo, a luta armada, conforme deixou claro 

MARIO SOARES, em Caracas, em Mar 78 - aos povos latinoamericanos 

que vivem sob regimes "ditatoriais" ou "ilegítimos". 

6 - Recordamos que 33 (trinta e três) partidos compõem, 

hoje, a "Internacional Socialista". . * 

7 - Nenhuma^^referência foi feita ao regime cubano que, 

naturalmente, os preocupados homens que compõem a "Internacional 

Socialista", consideram uma "republica popular democratica", pa­

radigma,dos direitos humanos, da democracia e da auto-determina-

çao dos povos (especialmente ps africanos). 
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r e j e i t a  o  e u r o  c e n t r i s m o  

.-A probIcmi\liea Norte-Sul 
rio i um tema exclusivamen­
te daqueles que tím rc?pou-
sabilldade.s governamentais. 
Diz re.;peiío ao futuro doa po­
vos, a ctueistões existenciais 
da humanidade e deverá de­
terminar. de maneira essen­
cial, o nosso trabalho nos pró­
ximos anos.> Zstas palavras, 
proferidas por V/illy Brandi, 
na sessão de abertura da Con­
ferência da Internacional So-< 
clalista sobre «-Processos do 
democratização na Península 
Ibérica e na AmOrica Latina:, 
poderão considerar-se a nota 
mais saliente das declat-ições 
tomadas publicas, a par dos 
trabalhos que estão' a decor­
rer, á porta fechada, no Ho­
tel Palácio, do Estoril. 

Essa problemática, que o 
presidente da Internacional 
Spcialista defi-niu também- co­
mo «supeçacio cio eui-oceii-
trismo» constitui, aliás,, uiu 
dos pontos principais da po­

litica que tem pretendido 
imprimir ã Internacional So­
cialista, desde que assumiu 
aquele cargo, cm Xovembru 
de 1976, e se «decidiu a favcr 
duma nova fase de cooper.i-
cão Internacional entre socia­
listas democráticos, que al­
cançasse todos os continen-
tes>. 

Também o secretário-geral 
do Partido Socialista, Mário 
Soares, se reíeriu a este pon­
to, .ao afirmar que a Confe­
rência rdeve inserir-se no 
contexto da problemática 
b.ase que inspira as relaçüc-
Norte-Sul e que postula 
criação de uma cada vez mi; 
necessária nova ordem cco-
nõmlcan. 

Ainda na sessão de aber­
tura, foi salientada a impor­

tância dos processos de demo­

cratização em Portugal e Es­

panha, países que têm laços 

privilegiados do ponto de vista 

linguistico, histórico c cultu­
ral com a America Latina. 

Os trabalhos vão prosseguir 
durante o dia de hoje, com 
íi análise das cexperlências" 
democráticas em' países sob 
regimes ditatoriais>, do ^con­
ceito de democracia no Mé-
:;lco» e do «processo politico 
no Brasil;-. -

Willy Brandt regressou, en-
trelanto. a Bona, após ter con­
cedido, ontem. uma. conferên­
cia de Imprensa em quo sa­
lientou estar convencido da 
(-.sinceridade do presidente 
Cárter quando íala dos Direl-
tüs Humanos--, dando como 
f-xemplo o que Pc passou na 
51epub!ica Dominicana, cujo 
processo eleitoral, não sendo 
uma conscíiuência da politica 
cius EUA, também não foi im­
pedido pelos norte-america­
nos. 

François Mitterrsnd, que 
era aguardado, ontem, em 
Lisboa, para participar na 
se final ca Conferê::cia. não 
pôde fazê-lo devido a activi­
dades do seu partido, o PS 
francês. 
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«o silêncio é a arma tios <llí:\rtorcs « é necessário fluehrar essa :irma atravús rta «livulítaçâo «lo que se passa nos países com 
regimes não democráticos», assim definiu Mário Soares, na cdiifcrência <le In>prcnsa com a qual se findaram os trabalhos 
tía reunião que dccorrci?, íluiíiníc o fini-dc-icinunii, no Kstoril, o principal objcctlvo <iuc ficará, cxcirado lux «0cclaração í*c 

Lisboa» 

iConferêncía sobre processos do dejnocraíí':ía'Ção 

cie iim governo 

o Criado em Lisboa úm Centro de Estudo dtv América Latina 
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A condenação expressa tío r«-gíme lidoratJo por Somoza, na 
XlcaráRua, consUtui, som tíiwWa, 
o jioiUo niiiis salisnte da «Uc-
clara-váo no Llsbca» quo liojo 
scTi iDvul^ada, na scEjuC-ncIa tia, 
ConicroncM soSrc w^roccssss üo 
Uoinocraíiiatào na Ponl ti s u I a 
Iberi.a e na Amíilca Latina", 
fjus (íccorrci!, riuraiUo o {Ini-tlo-
-strnpíia, no Eslnui, por Inicia­
tiva tio PS o com a participação 
(Io aliUms lios prlncloaia tlirl-
contes (tus partidos Irlc^rados 
na ItiternacionJl üocinlicta c do 
outros troviincnfos prcsifossistas 
(la Europa, Antcrlca Latina 0 
Africa. 

Aniaiciada para o íim da tar­
de dc ontem, a divulgação tia 
íX)ccl;\n;f,'rio de Lisboa», cm que 

«ilcvcm fiompcntíiar-sc «s rcco-
ini. iích.róc.s dos jiarllcipantcs cia 
crnítiincia. foi adiada para lio-
je. cai virtude das dis:us.sócs e 
cincnüas que o projecto ajucscn-. 
tí.do pola rcKpcctiva. comlsnáo 
turciiou. lia vitima Ecssrio do tra-
Uiilho. as quais não pcnnitirani 
que ü rc.'luci;áo final /osso apre-
sentária a lenipo aos jornalistas 
que tinham slao convocados pa­
ra iniiíi cunfc:i'iiüia dc Jmpron-
sa no Ilotcl Palacio, nu Estoril, 
onde dl correram os . trabalhos. 
No entanto, iiliiuis pontos fo-
tani focados pelob dirl'^entts po-
Ittlcoa qnc cumpurcccrnin na 
conforincla Oc Imprensa, no-
nicadanicnte o projecto de decla­
rarão iobre a Nicarágua, que 
foi l:tlo por iiin dos membros da 
resioctlva dciccarão. A! so faz 
mcn''ão da dn v-n-

f!(» p.-iir.o • 1, :• ;v..v;.Ví,i ôr 

ta, cíecUiada em^Wffs, nos dias 
ÜS c 29, bcín como' da resolu­
ção de «estijnuhir c promover 
incdidaa concretas paia ajudar 
11 causa da Uberdade e democra­
cia do povo nlcavaríueniic». 

Tendo cm consideração cslcs 
dois pontos, os participante.'! na 
conferência de Lisboa decidiram 
recomendar aos partido.^ . mem­
bros da Internacional Socialista 
o afins, que «promovam, uos rcs-
pectivo.-i países, a retirada de lo­
do o anoio politico c diplomá­
tico á ditadura do Somoxa; que 
SC snmcnda tudo o (iue i;os.~a 
considerar-se como cooperação 
militar, económica, financeira e 
técnica daquele reiumc; e qu« 
se lancem campanhas do soli­
dariedade em todos os países a 
favor da libertação do povo nl-
carasuense». 

A fim de concretizar todos es­
tes pontos, «n.. rn-.-Mdo n^valu-
clonâr.o noniinK-mo. "'"iTrnilõ 

(la .lnmaí( "•oiu.i.ã' da,. .Inniaíca e a Ai'.r-\"o 
i'ICilirT/ni")"'!:! fi'.1111 

vni':Ti ri --"ãrrns d » i-r^ird, n,á lio. 
(• uni!)'niiM)'.T.;".' '.1;'S 

Hl'. ' I I , I . IS oin- nei-i ,- . .- . ,1 rius 
a 11i|:t qc',ir.ri;"íi.'i(j^i 

',1 V'n i:ii; íJK (TT-., '.(",1,0 ! ir.f !i dr-nis .n 
;r--, rn 

ani r;.'• iit',';-
ITnin n f) pro.-rama da 
fViO c a eu.,fiança que mere­
cem as personalidades propostas 
para integrai- o citado r.ovcrno 
provisório, constituem uma ga­
rantia da democratização da XI-
carugua». ' 

Acrcsccnte-se, a este respeito, 
que as forças opositoras ao re­
gime de Somoza acordaram cm 

organizar Já o Governo Pi'oviso-
i-lo, o qual será encabeçado por 
um triunvirato constituído por 
Sjrglo Rainlre/ Mercado, meni-
bro do Grupo dos Do. o; Raiael 
Cordova Uiva n, presidente, da 
União Democrática da Liberta­
ção. c Alfonso P.obelo Calleja.s, 
Di'epidente do Movimento Demo­
crático Nicaraguense. 

Numa dcclaraç.ui que foi aplau­
dida. de pó, por todos os parti­
cipantes na Conferência, o es-

•critor Ernesto Cardinal, repre­
sentante da oiío.iíçâo nlcara';ucn- ' 
se nf.it2 'íiv-oníro, l'-:/. uui reluto 
dramático dos acontecimentos 
mais rcccnlé.í o(;orrJdo3 no .^eu 
pais. considerando os Estado,; 
Unidos como «riisponsávei» por 
tildo iiílo.), nnia vez que «conti­
nuam apoiando Soino,-,a». So,;un-
do Cardinal, a «razão deste 
apoio ó clara, mas- absurda: c a 
crença dos Estados Unidos de 
que a Nicarágua, uma vez der­
rotada a ditadura de Somo,'a, 
não havcna outra alternativa , 
senão o comunismo». Ora Isto 
_ pro3.$e(j;i!iu o escritor — «é um 
absurdo, porque o comunismo 
na Nlcar.\«u,\, é sumamente mi­
noritário c sem nenhuma forca 
voHtlca nem militar. A Frente 
Sandinista não recebe nenhuma 
ajuda da União Soviética, nem 
de Cuba, nem da China, nem do 
rrnhum nai.s socialista da Eu-
rooa Oriental». 

Durante a conferônela de Im­
prensa. o crcritor Cardinal teve 
oporturüdftde dc repetir estes 
aspectos e de salientar a impor­
tância que. o apoio da Interna­
cional Soclali,sta ao Governo Pro­
visório da Nicarãgua. pode vir a • 
ter. sobrcUido porque (rpode levar -

fcr a retirar o seu apoio a 
Somoza e talvez a áMo 6, Fren-
to Ampla do Oposição». 

Troca do oxpcr icncias en­
tro partidos socialistas 

Mário .(:,0 tirs. (me presidiu íl 
conicrencia • •. Imprensa, refc; 
riu a criAfãn.^Pin I,ki-mi, de um 
centro de cMiio.w !:(i:ire a .\ni'-
nca l.riliivi. riixin tnffiia in<irre-
ta lie solid;ir!i'fl i(l.> mm os o-
Vuu Oiif; nvc'n ainda rc .',','.1';s 
d 1 ;..iLi)r~ins :i'.Tvii"h;t;ii a<> irrs-
nai U nr/i. a m'' r'-,:.i:l:'d!-..di* ,?e 
encontraii-ni nutrir-, lo'-ina.s do 
aijo 1 o (' 1 écTiyo c eiica/ ã ('•••rs 
PvVTís. pTirtidos e persuiialulauí-s, 
como, poi o.':cinplo. a ajuda- aos 
exilados. . Considerou, "portm, a 
divulgação do que so passa na­
queles países como o principal 
trabalho a fa/.cr. já que, como 
afirmou, «o silêncio 6 a arma 
preclilecia dos ditadores», isto 
referiu o secretário-seral do PS 
r.o afirmar qiio a Internacional 
Socialista é apena,9 uma «orga­
nização que scn'e. não para dar 
orientações aos partidos c multo 
menos aos governos, mas sau 
para trocar experiências entre 
os partidos que so reclumiun do 
soc.aliamo demo cnitico». Por 
conseijuintc, «limita-,se a fazer 
apelos ú opinião publica c não 
poderia, oeio seu estatuto pró­
prio, neyoclar ou oressionar, por 
exemplo, oa Estados Unidos so­
bre a questão da Nicarágua». 

Niuna das várias intervenções 
qUG proferiu para os órfãos ds 
comunicação social. Soares refu­
tou tambtm a acusação do que 
a conferência teria í>ido convo­
cada para esta altura pelo pS 
para recolher resultados no pla­
no político interno, Como afir­
mou Mãrlo Eoare.i, «1t.\. qua.íe um 
ano que esta conferência estava 
a sor preparada». 

Dc rcgist-.ar ainda que, nara 
elnn da Nicar.iuua. a «Declara-
ç-.ãb de Ll.sboa-) incluir,A iinia to­
mada de posirao cobro os re,stan-
tes rcTlmes ditatoriais ciue subsis­
tem n.i. América l,atina. 

Finalmente, os representantes 
do Partido Rrvoliiclon-.irlo Insti­
tucional, do México, fiuc não nrr-
tonco á Internacional í^çiaü.stn, 
drclnraram soHdnr|-/ar.,sn Intclra-
merifc com o conteúdo da.s reco-
mendarões da citada declaração, 
nomeadamente no capitulo da 
Nicarágua. 
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Con ferência ãe Líshoa 

Socialistas apoiam 
oposição 'a Somoza 

Os partidos filisdos na In­
ternacional Socialista e ou­
tros convidados peio PS que 
participaram, durante o 
fim-de-semana, na Conferên­
cia sobre «Processos de demo-

•  c r a t i z a ç ã o  n a  P e n í n s u l a  
Ibérica e na América Latina», 
realizada no Estoril, decidi­
ram apoiar «a luta democrá­
tica da Frente Ampla de Opo­
sição (FAO) da Nicarágua, 
assim como a sua decisão de 
constituir um governo provi­
sório que substitua a ditadu­
ra». Este ponto deverá figurar 
na «Declaração dc Lisboa» 
que só hoje será anunciada. 
uma-v;-ez que as numerosas 
discussões e emendas a que 
o texto global proposto peia 
comissão de redacção foi sub­
metido não permitiram a sua 
di\n?;;acão durante a confe­
rência de Imprensa que teve 
lugar ontem á noite. 

Conforme declarou Mário 
Soarzs o documento fas refe­
rencia á «forte atracção que 
c,\t-rcem as democracias de 
Portugal e dc Espanha na 
América Latina no sentido tíe 
encontrar- formas de transi­
ção para a democracia sem 
derramamento do sangue». 

Nas declarações auc profe­

riu durante, a conferência de 
Imprensa, s a que nos referi­
mos na pá^. 2, um dos repre-
sentantes xVi Kicarásrus. o es­
critor Ernesto Cardinal, acu­
sou os Estados Unidos como 
«principais responsáveis rela 
Somoza», subliniiando a im­
portância que o apoio dos 
continuação da ditadura do 
partidos filiados na Interna­
cional Socialista ao Governo 
provsõrio cia oposição nicara­
guense pode vir a representar 
para demover Cárter de sus­
tentar o actual presidente So­
moza. 

Para alem do caso da Nica­
rágua a «Declaração • de Lis­
boa» incluirá uma tomada de 
posição sobre os restantes re-
gir.ies ditatoriais da América 
Latina e apelará para a cria­
ção cie várias formas de soli­
dariedade eficiente para com 
as povos a eles submetidos. 
De sublinhar, o apoio que o 
representante do Partido Re­
volucionário Institucional, do 
Mc.vjco, que não pertence á 
Internacional Socialista de­
clarou estar disposto a dar 
ás resoluções da conferência. 

I 
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CENTRO BE IHFORMfrnr^ DE SC-UPAtlCf D/' fERTtlfUTlCA ' V<J)] 

LUll.l UC UUlf 
tidas as libe 
resp^^ins < 

E ^MPOR 
DE NO.V: 

3-se, lioje. no Csloril, • a 
cnci.T lia liliernoruir.r.l so* 

A sobro • Prci-cTos «Ic ilc-
tiz.ic.in ti.i PrniiiGu.a lhe-
nn Aniinc.i Lniuia». Es-

oírninntloí n.irn ĉ ic ultimo 
£ Uc':nlc os scrmntp; tc-
' Ex|icrinnc!ns tlc;nn~rattcas 
(aduras Intino-ai^cncanas 
nccito do (loirocracia no 

o c «O processo politico 
rajil ', No llcs inrniar dos 
os, tiveram part cular mi-
ia as intervenções rio Ma-
ares c do Wiliy Uraiiclt. 
centradas na :!cfcsa dos 

s humanos, a fiual. eoiíio 
o sccrctnrio-:;ernl do PS. 
secundado nelo presidente 
ternaoional Socialista. <,dc-
:i ir-sc no dialoyo Norte-
...) e postula a criaciio do 
cada vez mais iicccss.iria 
ordeni coonómlcai', 
confcivncia qite hoje inatt-

— disse ̂ Lírio Sor.vcs, 
o primeiro maUor da.scs-

e aber ura — nfio se pode, 
so lii.iitar, a nosso ver. 
eflexüo de tipo pol;t;co luu-
talnicnte cr:-.crad;i sobre a. 
atizacúG ciaquctos ;)n:scs 

cima de tudo desejam vrr 
tidas jis libcrdnScs csscn-

os direitos do 
isso precisam. 

Dara a boca. tiê 
activa ^olidaricrindc intcr-

1. Tem. a nosso ver. de 
Icnse: deve in-^crir-se no 
o da probleínrific.'. de ba-
inspira o di;i!ojo Norté-
de que o nosso camarada 

Brandt-tem sido o firar.de 
cor — c que postula a cria-
u:na cada ve:! ir.ais neces-

r.ova ordem económica in-
cional.» 
ooin!;>o do secrctúrio-̂ cral 
"tido Socialista, «a presente 
rcncia insere-se nos es.orcos 
ndidos peia Internacional 

lista, na sequénciá co Con-
: de Genebra, de Novembro 
TC. para romper com uma 
ima cem euro-centrista que 
'tcri7.ava. Os probleuia.s e 
iipaçücs— dos países sub-

volvidcs da Amt-rica Latina, 
frica e da Ásia estão lioj> 
presentes na Internacional 
:sta. A atracrAo que hoje 
e — tanto a organização eni 
-10 o^deârio que represen-
sobr^B> povos desses con­
es, :^Btem qualquer com-

ção um passado recen-
propósito do ideário da jn-
iónal Socialist-.'. M.u-io Soa-
onnoü que cFelipe Gonza-
-ide a urn:. romtz-.io cia l"-

acio"'.>! oiie tem por cbjecti-
•; Tjorar os prir,c;p!os íur.áa-
tais cio que poderá vir a ser 
6ec!arat;."io scorc o sociaUs-
dcmocratico — ponto de 

xão pos-ivei p:ira o ult:"'o 
rc-.~iO lnternacion.it. que t> 
:23- em Var.rouv!;r (Cu-̂ ad;-". 
Novembro próximo c cuio to-
central scr-i ' Pa' c D--invo'.-
sr.to». I 
éni disso, e dar cc;i;'.-

;to. ali.is, ú3 conrUi.sòes desta 
Íer0"c;a. o P-rt'.do Soĉ iU-̂ t;!. 
lui.ièi pen^a p-, omover. em 
001. a ena' áo do i:m Ccnli') 
Docnn;cntaç."iO c de BstuUu 
re a A:iii!-K:a L;Uina. c<':no 
.1 das lorma-s tie li-^açán foui 

•.•.•. j;:'- c d - dívul-j.i'.;:".!) Int v-
:onu| d,i piobiemática latino-

:c(;:ivj;ixr.:o. op-.!iáo do 
• i; r;n-," r.il cio H3. v,\ dclcs:i 

tJiífi;/;.'; }]unuiivj!i n.io 
'.;::..ir--o ua uar.,ati;is d,; 

onccctuistas, tenti', sim 
!n;pr''i;i!,'.r—" •.!() cottUMido >o-

1 r cco ui!!"l(I) (|Uo (aractrnza 
:H\S.SO tempo, IHIR lorma A 

)o:-.d"r as "i.cidts ^ispira-
l'«'í li :rc-;. mi Ijcfíii-c.Mai', .i 

'.'.I k ji I I ;• I •u;ilda(li; di! 
•riu;'.:d,,d"s n.ii a todo.. O c.uc 

im|)Iirri. n;;i::ral!!!cntc. 1-:,(, r.J a 
• luta -.-1-1:1 li')i';(|a.> poliiiri 

coiiir., u.s sisli'in.;< «-ti.Ts* '-.uv ií!n-
titii;d'is ; rios raiuiiüio.s t: laiil 
' tzm,.'.-, o n .-i 
uirnris iuiportui-.iP __ ^ i-n-j ^ 
ri-ali- '."i,,, cie 'M'. s i-r'íorin:is 
>0. lais dr re.sulverem, "lu 

',.1 vc-!. Os p'o)irma< tfi i 
o» !r.ts,:-ta. de sud^envcl-

V meiUy tí da di~criml:i.-\c:"io .-o-
m;I1 r r Ti:'!. O i.iic i:nplic,i. 

• Jiiiina ;:;.lr-vra. a cri.não de i-m 
nu- o nvidclo do tl-.-srnvoivinicntn, 
í-avra.; di- c^t. ."-iliar a dciuorraci.i 

• politica com ;>s i.randcs rrroníia.-; 
socl.ii.s — (1 que rc,irc.senta. nu 
r fo n ::d: !)t .c-êr.s pn-
p:)a.s da.i e.?;jccific!d.idc-i nac;o-
nni.s c re-ion-^is. a n-snosta roo-
rente cio socialismo dcmocráfiro 
.i(> maior desafio do nosso tcim.-o. 
vcspo.st.-i q;:c se nr« afisina nã" 
•sonieiun Valida para a .Aniî rir.-. 
L a t i n a  r o m o  p a r a  o u t r a s  r e g i '  
Co Aiundo.ü 
Ouanto ao tein^i desta coulc-

» rcnciT. pu9 c a realizada ra 
Europa com diric";itcs latino-
-americojios c curoccu.s, cia 

. Gdestina-se nao sò interc;imbiar 
ncntos de vista e cx?crién:i,as 
ouanto aos processos de democrí-
t'7:arão cm curso, tanto na 
Pe:]insiila Ibérica como na 
Amrrica Lotir % como tambctn a 
precisar e dcXinir as íormas da 
solidariedade ?-tívn. que é urgen­
te orestnr aos partidos que dela 
mais careçam — a comccar por 
uma iníonnacAo objectiva e com-
pícta sobre a .situaç^io dos países 
.-ubmetido- a re-ime.s iotaUtáno=. 
forque o süjnclo tem sido se;r.-
P-'c — e continua a. ser — • a 

' "-.cUior e a mais eficaz arma aos 
t:-anos ..n 

Um ano do eleições i-
na América Latina 

Antes de .Willy Braudt. presi­
dente ria internacional Socialista, 
usaram ainda da palavra Felioo 
Gonzr.K-z. secrelário-^ieral cu 
PSOZ. Obcye Crop. represeutane . 
do presidente Shenrror. do Sene­
gal, e uiiico panicipante viudo 
do continente africano. Jorge' 
Jilário Eastman, do Partido Libe­
rai da Colômbia, c Pena Gomez, 
do Pariicio Revolucionário Domi­
nicano. Este ultimo referiu-se a 
necessidade de uma «terceira via» 
capaz de uUrp-issar «os falhan­
ços da esquerda revolucionaria 
influenciada pelo modelo cuba­
no e as frequentes c í̂ icris 
vitórias da direita ditatorial, que 
c tcniada a tomar o puder pelas 
armas». Essa «terceira >"ia». na 
opinião do diri;eiito dominicano, 
ter:i de ser a do socirilismo 

• de.-.nocratico, como mostram os 
rcccntcs acontecimentos na sua 
pátria, que levaram o PRD ao 
Pod^r. através clc eleições cujo< 

. resultados cs militares tentaram 
impedir que fossem concreti.'.a-
dos. .-õ nfiOs o fazendo devici-i 
ii influjncia de personalidades 
democráticas do mundo *iiiciro. 

• C Entre estas personalidades. PLI:;-. 
Gome^ salientou e.-ípccuiUnentc o 
papel de Mario Soares. qu& se 
encontrava na Republica d'j tíão 
Domingos, quando dr-s reicndas 
eleições. Por íua vez. VVill.v Erancit. 
defíOií de recordar que. cm 19iK. 
ja houve n eleições em i:j paues 
d.i .*..'i;i-ri':a Latina, comentou 

«Sei bem que as rleieOçs upic-
sent.nu 2rau.s qualitativos ba^-
lante divcrsific.ido.->. Contudo, 
talvez .v? prenuncie ne.ste ano 
nUo de "oOo. o tomcvo de uma 
nova oiKjruunid ide para a d'mo. 
craeía na .Mneiica Latina, na 
pa.-i.aícni par;i a década Uc Üii. 

• íje isto se con' ieti.'ar. -. ra ci'-
; tnimác significado, pow n.io ha 
' duvida alguma de que a Aiui-nca 

Latina, ubjectivami-nip — c espe­
ro que. em inerluia cie.-cvnle. 
tanibi.-n .suljiceti-.anienle — a.-^su-
i«\a uma íuneii d lé V ' tie ii-i.i''> 
para uni.i nova remiam n" . 
du-t jclafiiv.-i entre os paires ain-

sncute lndu: !riali/itq".s c o mun­
do poue-j Indusuiali/ado.ii 

A !ntcriiiic'onal Socialista 
não c um partido supra­

nacional 
U PRTVILDENTO DA I:ITCR^XU:.U:I IL 

JU SOCIAU.,TA APONTO.I. .-CUULD.UNE:-
TE. Y.S (;RU))OES UNI;..- DE RUMO 
dc\te ORCANI-IUO c IN-lu/Uju A.-
|)R;N;-;PA;' ACTIVIDADES L<-V:IDI- A 

P CABO DC."DC QUE CIE AJ>AIIMIU .I 
PRE---DÊNCLA. 

Em .Mia üpmi.lo. a intcra-c^u-
* :,AL SOI.-I;'U^»A ÍIÃO DI C .SCR TOMA­

DA POR *11111 D^I.TIDO SIIPRJNACLO-
IML». MA.'> SIM TO:NO ' TTMA IDE A 
POLITICA, COMO UMA PROPO-IT.TIO 
as forc.ii deniacratica, c ^oci:v.-i 
CM GCI-AL E. DE MODO «SPCCIAL, 
".I AMERICA LATINA». 

CONSIDERANDO QUE A CONFCRE"-
R;A DE CARACAS, CM MMO DE LITTH. 
REPRE.^ENTOU «UM MA.EO V.^IVCL 
|;."IRA A SUPERAÇÃO DO EUROCENTRI--
MOB. WIÜY BRANDE RECORDOU QU"-'. 
;IO SER CMNOTSTDJ "A PRE^ITICUC'.' 
DA INTENI-ICIOAAL SOCIR-HITA, EM 
XOVEMBRO DE^E ME.ÇMO ANO. RS 
DECIDIRA «A. FAVOR (1- UMA NOVA 
•;A-P DE COOPERAÇÃO INTERI-.AC-.ONO! 
ENTRE SOCIALL-ITAJ DEMOCRÁTICO.-;, 
CILIA ALCANÇASSE TDDOS OS CONTI­
NENTES». 

NO CATANTO. ACRESCENTOU 'Í •-
POIS. «A INTERNACIONAL SOCIALISTA 
UXO P.'ETENÀE TENTAR EXPORTAR 
TDEOLOAIAS MAS. «!M PRETENSÕES 
DE PODER, FORMULAR AO? AMIGO, 
EM OUTRAS PARTES DO MUNDO UMA 
OFERTA CO-LCRET - DE COLABORAÇÃO». 
OU Binda; «nüo PRETENDEMOS 
OFERECER O-> NOSSOS NNDELOS CON-.O 
ARTIGO DE EXPORTAÇÃO. TAMBÉM 
NÃCF DCSEJANIOS CRIAR PROBLEUV-IS 
NDICLONAIS ONDE ELCS JÁ SÃO ALI.IS 
BASTANTE DLFICEI.-». 

JÁ DA PARTE FINAL DA SUA 

Í.VTCRVENÇÜO. BRANDT VOITOV. AINDS. 
AO TEMA DA SUPCRACF.O DO CURO- , 
Ü-I;URISMO, D?CLARAN''O: 

«AQUILO' QUE CHA:I:O DN S.-V.DQ 
QUESTÃO SOCIAL D.-» .E.-RO C.^-:E 
FÔCULO, A PROBLEMÁTICA NOVTO-SU;. 
NÃO É UNI TEMA EXCLU-IIVA-.R.ER.TE 
DAQUELES QUE TÊM -RESPONSABILIDA-
DEF L;OVERN.TMC.-IT.:;.-. V-z RR 
AO FUTURO DO.V PROVO.", A 
EXLSTENCII'.'- D.I ILUMANID'.. JA E 
DEVERJ DETERMINAR DE MANRIRA, 
E;.:ENÇ:''L O RO-: 0 TRA :AI'R-, V. I-

. p.-óxnnas ano'^. <•••• I 
'» NOÍIO OBJCRT VO N-Í---. II;R;O--

TANTE É .1 SAR.MTLA DA PAZ. A 
CORRIDA AR-.NANIE-.-.TISTA E O CONFLI­
TO LÍORTE-SUI D!ÍI:UITAM-NCIS =OB 

ESTE ASPCATO. TC;NO^ DE ENFRENTAR 
EOM '-SU.IL DCCI.MO AMBAS AS 
AMEAÇA-L E TONIFR URDIDAS »AR.' 
QU3 NO DECORRER D-A- DÉCAD I DE 80 
SETZRN CANALIZADOS :i:'-'10T. ATÉ AQUI 
AIXICADOS CITI . AA-TO» M: LI T AR PS 
PARA O CICSEAVOLVI"-ENRO IUT:'-O. 
RENDENDO ASSIM MELLIORES FRU­
TOS.?, 

Um proicícto de «demo­
cracia musculada;) 

• POR DETRÁS D.-.S •IP-.-.RTNCIAS. RIA 
INTRIIA. Ú\ N:':U::SIÜAD: DA SI­
TUAÇÃO P-. R.SCRRT". PER D;:RÁI ÁO 
EM.^RARDIAAO DA.S IIIPÓLCSTS C RE­
LAÇÕES A;.=IDCM:R.<-I. TR.-.VA-S? D? 
NOVO. U-NA LUT \ INS':TI'.::ONAT. '<N 
QUÍ S-^ D::ROR.T3IU, LAORI. R..-> P;A-
NO POLITICO, U-N •PROI::.:O DF DMIO-
CR.>.R;A P-!-;J;NE!I!.:R .- UAI PR-.IJ:-
RO DE ÀEMOZRARIA -'UU:R.ILADA C. 
RO PLANO FC:NÓAI;:O-.SO:::.L. R> PRC-

CR.;-.STU'A ,-10.-. R. : I; N 
!C N;O-CJRPCI-ATIV„SR;> . COM C-.^S 
P -IAN3.S- RAR :,:T :RI7C .I M A IKI : 1 
AICN-.Í A I'.TUAL S..-.- LAAO R::IT.. T 
POR!-W!,'UR.S I. NA N!O -JCÃ > C.-.IR J:RO-
I?RI'! RT -NI-IR.I S..IIÃ-> J"- :R\-
BALHO R. COI'.R:ICN.'I\. D-:LI.;->;LA 
AS • VP.R.I';;;;'J D .- (I"A-,':CRA...'. 
(.-.O N.' PENIA."I LU-RIC.' - O AI 
-.-,-11.-.1(.-1 I.AS D'IIC.I.IU.JI N.I V;-

1 :U.U'.;I E :-..1 CCIIR.NB: I. 
I A ,IIT(I-V.N'.'I.I D M.I-.-JEL ALÉ-

!-RO I'U DIVTIL :ADA IVLNS .SRR\ICO« 
D - IIN;) (:I.-\ DO P.4, UKÍO RIA-- O 

-O LIOS CR FII S DL- C -INN.-M-
R,'IO .IN.-.AL SA I , Í RA 

• S ,1 I AL: RF.TI .I QU" 
Á'"MOI'--.'R.III-.;! • . 

."<A o.\ni."i3 dr : - n.v:-r-;.' ;.,s-
!•! LI.,1,1" •-(» -Y II . -(, --. 
' IC io d - -^r-i-n .r S r 
•11V.;Í;;;O r,!-• .i i 
d:-i ; il rr.-sf a.--; ;? ,o '• 
<!j v;i v«» tu;-- v -a 
•"f>Jiticrr o I- - c afi .-ar ..J 

Lji 'f"' t -í" rod.t-, A n,^^. k* d.oK-;a;:ii. !.rl rc-uo -?;:m •. . 
tem 'JMI.I dimviiî -- q-j-- é Ta:,—i. \:i'20 prc;i-i:uin:-i c -, 
- :.-..1= s lrab-.:!:.';lo-. r, NM- : . -.v, 
in p\ist Hcin dos direitos r :.'orr 
ti-.ao.» consazraüas -• i 

* m-.i.s t-jm.'x\;i p,-:,í ;x s:c".-• 
'.--ri. es.r.itjra .-,-n;-r 

s.-:;al q-.i» so rrir:: 
p:::íl o coiitr:".o da ! r .Jr-
s;rjros. dos s::;n:T.s d 
inciunri.i. d-s c:-and:.s 
d.rs l-nir-jndi.iri.is. Ap>.sar 

, i.-.cssOr< da dii-i.Z'̂  2 da d: -
";-3. do PCP. .% wrdada é o-:' ~ 
•*r-.-?rno-: pr:sid::c.: r:r 
:3o..r:.s dr/.í::d:rani •,>'cc-.-:o'.iá-i 
rf.ti «s (-orqu:-tas pcliti":; - a 
rcoiiens e siri-jis da :R:v::;r\ 
d? A cr:]. E' is'o su? -a . 
"•»3 r;-dc-.i ao PS .- .1 aiár:: 5c-
.'Vlnd.\ n :.stc r:.sp:xo. : fiinioa 

^.Ia-!:1 A!c2rj: 
". Per ivso alíuiis teóriíos dr- ã;-

r?:t.i d.Mzram cr.;,» o sr-.5v;.-ino 
tinha feito o sr-a teû po - •- .iuí 
cr.j nr.rí.-is.írio um e 
y-.r.i nora dir£c:ão poliPr-r 
;ss3 R» íci-mcu u:na c.scéci- de 
çc::sição d? grandzs ^ ob-zuros 
:n:?rfs.s:5 rara 8í.i.--ar o P3—:áo 
So;!an-:t.i do Potíf.-. ?or irso. 
da. wi.x nrvn .n!;aíi-: :a d) ?s-

cr-nsrcu á r ncsrir >. t.il 
-o;no smicrf-, :rn situarõ:.: ó.'a-r-
'nontes. -s d ir;';.- á ~:-o-ara d? vr lir.nm p!'0',';d---10.-11 
.Vss;m s-n-giu a t^^or a çi.i Udr-a-i-
 ̂mi;itu:ion.3l da Przsid-;::: da 

R?p-ablic'a. O a s'ja; o-m ístri-
tp?:-a de -alargamento ; ccn::n-
trdção dc poderes ccnii o c'").'íc-
tivo do per etn ca-u-a o prc-ojío 
principio do equilíbrio e ca t:-
püração d? poderes, .'.^sim. taar-
?iu. t-.T.m.b&n. c tocria da nccosoi-. 
dade da uni -blcsco na:iO'aol-. a 
s?r üdíT-ldo, no piano in5.-;;u-
oional. p>!o Fa-ssidcnto da Tlípu-
blica e. no püno p.irúdário. prio 
PPD/PSD. As.si-.a. s-arziu, tina:-
msntc. por parte do PPD/jtSD a 
p-.-opcst-a ds u'.n .crcvjrno d? s-al-
vaçáo nacional, sob a êfide rio 
Presidenta da Rí.pucl::a. c t:ndo 
per base ucn acordo da r-v.são 
cor.atit̂ acional per tneío de reíc-
rcndo.-i 
Com esta estratégia. cc«scen-

. tou. prítendc-se -aestrun- a es­
trutura politiaa, ercnámica c so­
cial do re;:Qio dcmcrratiro e re­
constituir. ainda que sri> curra 
lonna. o poder cconoinico e po­
litizo doa quí o pc^dercin em C5 
de Abril ae 1974. Do certa r.-.a-
Ecira, um 18 do BruTuário 
E ccnciuiu Manuel Alegre: 
oSeja o:tno for. o certo ê q-je 

Sí verifica uma in:cn_sd:iraç."io da 
prC5.íão de direli..a o se iw.si-jt.-. 
tanabém. á colo.çr-in.i do PCP a 
tuna ir.tcrvsnção pr;i;dcn;:al qu', 
«ré ag-cra. tívo como principal 
ccn.s?qutncía o aiastumen-o d) 
PS d-i ãrea do Gívemo. Não d;-
rei qu-; o PCP ê ta u, c.rí.oL-r;r 
R via erpentnm. Mas taiv/j rv-
toja a coincidir ccm o PPD njm 
cxrto de.%jü de • Ltaiiam.̂ .-r - a 
vida pciUti-.a portuaursa. ccm e. 
íortnaçúo de i:m bl;'Co ccrs.rva-
dor tmiorU;lrio c ccm <101 Par-
tirfD Ccn-.uni.sra !-.a situ.u-ão d: 
partido hegctnonico da •eii^uerúa. -

PSOE cni Lisboa 

Aprovcii-ando a. esi-ad-.i de 
jy» Goival'..',. S'--i rf L,i]''.o-:;.̂ r.il (io 
P.SOK. i:,t. C'i|)ila! portu:;i;i-.^a. }'>; 
con.̂ -lituido u-n n.i':.-o (i: cnii:-
tir.lC" •: a-i r nlit/ - r"^"-
drriti_s cm I/sb m. O ciual .--e pi o-
põ> dí.scnvoiver û na activicia':!-- -
VL>-índo o c. tre: 'an-.'..-,to de re:.-- ; 
<vrs viitrc- iiqui-lc f o P'? ' 
portusuw, 

.A' c ilJi.oma fl.i <oii,'i!.ii 11...10 u 1 
niiclcu. que »' pixnüid-j nur i u.-
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Ihcmio Dcllcra r trm pnf .sçerí-t.i-
i i;> tio or; ;iiil; ;iv.'0 JI;ii i.T. iJc.-a 
Goy. •.'ssi.stir.-iin Jfclipc Gor..'..(lcz 
C Mario Soarc». 

Um protesto do PCD 

A Co.'iil.ss;io PoliUrix'dn rsD 
do coiicciíio rin Ciurais ciiv.ii.ou 
um comunicado cm qxr prolo.stu 
pelo facto dc o PS ler ofcrcctdo, 
ontoni. cum jantr.i- ú luíciT.ncio-
nal So-:ialii>la no MUSÍU Casiro 
Guiniaiáes'-. Comcnia o PSD: 

vMuscu do povo c pari o povo, 
c assim escanaalosimentf! uúlira­
do pcliis cupulas cio PS como 
restaurante para lins políticos. 
Com autorização do quem/ Os 
vereadores da Camara de Cascais 
iião íoram consultados... A auto­
rização í o I d a d :1, k d e m o-
c r ;V t i c a m c u t c » sõ polo pre­
sidente da Camara dc Cascais 
(PS> obviamente, com .a coni-
vênc%: da conservadora do mu­
seu. PS igualnicntc. Assim, temos 
a biblioteca do r.iiiseu transfor­
mada e;n cozinha, para o que 
foram introduzidas as necos.sãrii\s 
alterações no sisu;nia cléctrico. 
a íiin de permitir a Instalaçüo 
do fpgõcs.» ' 

Acrescenta ainda o comunica-
•do: 

«Com o hábito adquirido en­
quanto foi (tíes)Governo, o PS 
continua a considerar o Pais 
romo coisa sua. pondo c dispondo 
dc tudo e de todos cm seu 
próprio beneficio e d?, sua clien­
tela. O PSD, em seu próprio 
nome e em nonic de todos nque-
les que nos contactaram manifes­
tando a sua- indignação por mais 
esta prcpo:cncia do Partido So­
cialista. não pode deixar de aler­
tar a população dc Cascais c do 
concelho em peral para mais esto 
despudorado abuso do PS, bem 

.como P?-ra a conivência do presi­
dente da Camara Municipal de 
Cascais c da consen-adora do 
musoun. 
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• Foto «DN:> — SNUVR • 
Felipe Gonzalez, secretário-gei-al do P.SOM. que afirmou, no 
sábado, no Estoril, que a declaração do.s direitos hjiuuiio.s tem 
«um valor nuiito maior do que o Qi;e lhe c atribuído iicl.i 

_ Administração Cárter» 
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'WUIy llrandí rcí^rrssou a Bona 

Processo da Kepíiblica Boiíiiiiicana 
pode "vir a acontecer no Brasil . 
o presidente da Internacional 
Socialista, Wíliy Brandt, conce­
deu,-onlenj, uma conferencia de 
Imprensa, antes cio abandonar 
Lisboa, onde esteve, no sábado 
e na manhã do ontem, a partici­
par na conferência da Interna­
cional Socinllsta soore «processos 
de democratização na Península 
Ibérica e na América Latina-. 
Na sequência da sua intervenção 
n a  s e s s ã o  d e  a b e r t u r a ,  S r n n r f t  
preconizou n solitlnticdna-; ooin 
o tuivr, tia i-ii —ro'-:',:;i g com 
outros novos .s.uh|Ui:.Tt!03 por re-
pitrns oif.ir^riâí. EnfTetaiuo 
numa entrevista á Ar.cp, afirmou 
que (fo oi;e rcnntrcpr rã R°ou-
blica Dominica:n notii: vir a 
acontccor nn l?r,isil p p.rn outro; 
p a í s e s  o a  A m e r i c a  L a t m n •  

Ainda durante a conferencia, 
de Imprensa, Brntidt anunciou 
que a Internacional SociaUsta 
tinha a Nicarágua como um 
«ponto especial» na ordem dc 
trabalhos da sua próxima confe­
rência. Que terá lugar em Vr.n-
couvcr, lima vez que os seus 
membros silo «unanimes na con­
denação da repressão que ali se 
vcrifica». 

interrogado sobre a politica tio 
Presidente Cárter em relação ;i 
América Latina, Willy Err.ndt 
íifirmou estar convencido dc Quo 
não existe uma, politica norte-
-americana para os paiscs da 
Ainérica Latina. Há. sim. varias 
politicas. ]No entanto, acrescen­
tou ('.creio que Cárter está a ser 
cincero quando fala do."? direito.^ 
ilumanos. Espero que isto veniia 
a dar resnlttido.s como o que 
vimos na. Republica Domiiiicana. 
Não tílío que actiúlo q,:e zi 
aconteceu tenha sido um resul­
tado da política externa liorte-
-americana. Todavia, os EUA não 
Impediram esse re.sultado». 

Na mesma ocasião, o piesicien-
te da Internacional Sodaiista 
viriíi a veferir-se ao uprcgrama 
de solidariedade paru co-ii os tivs 
paiscs europeus que pretendem 
entrar para a Comunidade Eco­
nómica Europeia», a que já se 
chamou tanitxm <t?lnno Mars­
hall para a Europa ^IcridionaU. 
Secundo Wiily Err.ndt. esse pro­
jecto «não tem passado de uma 
ideia», porque a inteniacioual 
Socialista não tem. só por si, 
possibilidades financeiras para o 
concretizar, estando á espera que 

uuuos organismos, neie partici-
£:cm. 

ICa entrevi.sta a que atrás 
fizemos referência, concedida a. 
Anop, Brandt referiu-.se demora­
damente á situação na América 
Latina e a vurias das linha\ 
teóricas da organização a qut 
rrfside. «Não penso — di.^^e. o 
pro;xisito do primeiro dcstrs 
i.ontos — que a cxpcrrmci:! 
europeia possa ser transportada 
•automaticamente para outro-
pontos do mundo. Mas julio 
q ie. dentro de condições favorá­
veis, é pcssive! realizar, em di­
versos pai.iES, profundas alter.:-
tce.s, por via paciiica». 

Quanto ao ideário social-dcir.o-
crata. Brandt considera que ele 
poc'c constituir «uma aUerhativ;-
relativamente ao capitalismo an­
tiquado e ao socialismo burcciM-
::co». irisando, no entanto, que 
? sociaI-demo:racia não ó um 
tjlcco idcolóçicc». nem sequer 
oue Le sobreponha aos exis­
tentes. más contribuir para o 
( . e s a n u v i a m e n t o  e  t o r n a r  o s  
'laises do mundo mais cooperan­
tes. Isto pode Icvart décadas» — 
concluiu "vViliy Ei-andt. 

• c-
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da Nicarágua 
eiesen "um trimivirato 

• üm. representante da Frente 
• Sandinista iVcarápiw' reve­
lou, ontem em'' L''<hoa.'que a 
Frente Ampla de Oposição 
(FAO) designou já o triwívira-
to que encc.bcç-rá o noio Go­
verno quando Somoza cair. 

O triunvirato é constituído 
^•por Sér > Rinnhez, ivtslectaal, 

Rafael Cordoba Vives, presi-
de-ife -ia UD'^L (Colgaqão tíos 
Partidos da Oposição) e Alfon­
so Robe'o. 'n-^"-t'ial e empre­
sário nroaressista. 

O amihrio 'oi feito por Er­
nesto Cardenal, no decorrer cia 

- conferêr.cia de Lisboa da Inter­
nacional Socialista sobre vo-
blemas da democracia na 
América Laiinc.-

Aquele membro da Frente 
SaTiãinista formulou, ainda, um 

cerrado ataque aos Estados 
unidos, no que viria a ser 
UTianimememnte aplaudido pe­
los participantes da conferên­
cia, por a .Adm:':)$(rcção C^rtzr 
ter «permitido os massacres de 
Somoza, com o argumento de 
que a derrocada do ditador 
siç/nificarta comuwsjnov. 
ainda, que a Frente s^^ndinista 
não rece'^". qualquer ajuda da 
União Sovíéticct. Cuba ou Cli\-
na mas "'"i'.' 
"cfo.s Go rí-rr.o^ cr'i:''ro* 

)D;vx/?T.vy. •'>Lcr^ a-r. A v Ln 
na. cr.í-> •  : f - f ' .  r' 
0 GC Cc. '•rfos pevez. rííí 
Vcne-itcln, 

Kntieuinin, o Governo colom­
biano i7tsisLiu em que se torna 
necessária n intervevção da 
ONU.no conflito àa sicarágua. 

e 
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> 
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preve 

transição 
pacífica 

«Vítewos wumo /ase dc transi-
' Çáo úificil, vias crdo çue o 
Brasil evoUíi^ vacificamente 
tirania -para r /íbcrc^cdeji. 
Vrniou á a<ycncía Atiop, Leo­
ne} Brizola, dirigente do Parti­
do Trabalhista Brasileiro, 
(PTB), Quc Se desíocou a lis-
boa para participar yta Con/e-
rcncia da Internacional. Socia­
lista para a democratização da 
Península Ibérica e da América 
hatim. 

Leonel Brizola, que desde a 
sua expulsão do Uruguai, há 
perto dc um ano, tsm dividido 
o seu tempo entre os Estados 
Unidos e Portugal, moitra-'!^ 
'partieiflnr7n''"f,. sni'i-;fr *n 
as iUfiiníi.c l'-ra:í".s 
a capo nn Rrn<.i\ Estas üáo 
acs trabaUintas o primeiro lu-
par junta da opir.ião publica: 
3S por Cento eni S- Feuío e 
39 por cento no Rio de Janeiro, 
a larga distancia dos democra-
tas-cristãos, que se classificam 
'm segundo lugar, çoni 21 por 
cento e 14 por cento respecti­
vamente. • Considerando que 53 
Por cento dos simpatizantes 
trabalhistas •pertencem, á classe 

( operária e 47-por cemto á classe 
media, tudo indica que o PTB 
detém líma situação privilegia-
tia junto do eleitorado urbano 

M^quc, segundo Brizola, minda 
' \ não esqueceu as conquistas e 

'. as lutas do passado, não obs-
rtante 14 anos de um reaime 
i ditatorial que constituiu uma 

. lexcepção t:a tradição- politica 
í do nosso povo». 
j "floje», acrescentou o din-

* gente trabalhista brasflciro. «as 
'•universidades, os sindicatos, os 
J profissionais liberais, todas cs 
j camadas esclarecidas, incluindo 

{ o próprio empresariado nacional, 
i rstão ClaJnanáo vor Uberdade 

e por um Estado dc DircitoP. 
A'o Brasil de hoie. sepundo 

- Leonel Brizola, •••rnrvff! 

fTTT .7^., \ 
I Ü'lf>í'iin n ("-tfr-l 
j vez que atá em area^ vtilitares 
cimrqatíi « nitar-se shiais ine-

. QUivocos do desejo de uue as 
coisas Mudem». 
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MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 
Divisão de Segurança e Informações <.• 

\ tP^ 

I N PO R M E • NS;O72 / 7 8  -DSt/MRE 

DATA: Brasília, 17 de outubro de 1978. 
ASSUNTO: Congresso do Partido Social-Democrata' Sueco. Entrevista de 

LEONEL BRIZZOLA a TV-SUÊCIA. , „ 
referenciA:ii^P£^DSIJmrE3851, de O5/OUT/78 .  

ORIGEM: 

AVALIAÇÃO: 

AREA: 

PAIF", 

DIFUSÃO ANTERIOR; 

DIFUSÃO: SWI/AC - CIE - CENimR - CISA - CI/DPF. 

ANEXOS: " * 

Consta que o relacionamento do Senhor LEONEL B2_I 

ZZOLA com a equipe de brasileiros do programa de língua portugu_e 

sa da R,âdio-TV SUÉCIA, quando de suas entrevistas realizadas du­

rante o recente Congresso dos PARTIDOS SOCIAIS-DEMOCRATAS em ES­

TOCOLMO, teria sido bastante difícil, em virtude das atitudes, 

ao mesmo-tempo pretenciosas do ex-líder do PTB e do seu compor­

tamento de representante do que a referida equipe qualificou de 

"peleguismo". 

2. Tendo-se em vista a tendência ideológica dos 

componentes daquele programa que é sabidamente esquerdista,vale 

notar a impressão totalmente desfavorável que a eles causou,mu^ 

tos dos quais, ou talvez todos, tendo conhecido pela primeira 

vez o Senhor BRIZZOLA, Desfavorável em termos não só de pessoa 

humana, mas sobretudo concernente a sua falta de preparo politi^ 

co e cultural, tanto mais que, segundo a opinião da equipe, vem 
• c- . ' , . 

sendo ele inexplicavelmente considerado nos meios socialistas 

europeus, como um presumível porta-voz de um eventual MOVIMENTO 

TR-^BALHISTA ou SOCIALISTA BRASILEIRO, Segundo, consta o Senhor 

BRIZZOLA SC beneficiaria do apoio do líder socialista portugucs 

MÁRIO SOARES, inclusive para seus contactos com outros chefes 

S E C R  i ?  T m  
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CONT(NUAÇAQ DO (NFORME / -DSI/MRE 

chefes socialistas europeus, como OLOF PALME e WILLY B 

S E C R E 1 
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MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 
Divisão de Segurança e Informações 

I N F O R M E  N S  4034/78 -DS//MRE 

DATA: Brasília, 16 de outubro de 1978. 

ASSUNTO; INTERI-ÍACIONAL SOCIALISTA. Entrevista de LEONEL BRIZZOLA. 

REFERÊNCIA: infe /DSl/kRE/3963, de II/OUT/78. 
ORIGEM: 

AVALIAÇÃO: (C-3) 

AREA: 

PAIS: 

DIFUSÃO ANTERIOR: 

DIFUSÃO: SNI/AC- FA-21- CIE- CENIMAR- GISA- CI/bPF- DSI/^jJ. 

ANEXOS: 

"Vivemos no BRASIL um período semelhante ao que 

foi o de MARCELO CAETANO em PORTUGAL: o regime, não podendo afron 

tar as aspirações democráticas do povo, adota o chamado método len 

to e gradual, que é uma forma de assegurar a sua própria continui. 

dade. Vivemos uma fase de transição difícil, mas creio que o BRA 

SIL evolui, pacificamente, da tirania para a liberdade. Não sou 

um otimista, Sou apenas um homem com fé no futuro e que me inspi­

ro nas tradições do povo brasileiro. Quinze anos de regime mili­

tar é ura escândalo sem precedentes na nossa vida. A tradição bra­

sileira é a liberdade", Estas são as expressões mais incisivas das 

declarações de LEONEL BRIZOLA prestadas à ANOP, 02/0UT/78, ao Ion 

go da reunião da "INTERNACIONAL SOCIALISTA". 

2. BRIZOLA faz ainda referência às últimas sondagens 

da opinião pública sobre a reorganização do PTB (38% em SÃO PAULO 

e 39% no RIO). Depois saudou, também, o ressurgimento da "VELHA EU 

ROPA", através dos exemplos de PORTUGAL e ESPANHA, acentuando "as 

condições muito favoráveis de avanço da "INTERNACIONAL SOCIALISTA!' 

na AMÉRICA LATINA". 

iMfSU/L C O N F I D E N C I A L  AOV-715 
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ANTECEDENTE: 

rZLjOP:! I / n *  

DATA: M ; 
nac. de/aXPrf/: D • kt\/)^^âC  ̂
O»?—T-RRRR . CONF -..SEC— 

OhMrib,: j 
Ciassif.; 

Moço DSI: 
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MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 
Divisão de Segurança e Informações 

ENCAMINHAMENTO N£ 4024/78 -DSI/MRE 

data:  Brasília, 16 de outubro de 1978. 

AssuNTO^^^^^^ BRIZZOLA. Declarações à imprensa. 

REFERÊNCIA; 

ÁREA: \ 

PAÍS: 

DIFUSÃO ANTERIOR: 

DIFUSÃO: SNI/AC-  c ie-  CENIMAR- CISA- ci /dpf .  

ANEXOS: 

A DSl/l-IRE remete, em anexo, cópia do texto de en­

trevista do Senhor LEONEL BRIZZOLA e comentários, publicados pelo 

jornal francês LE MONDE, em .06/OUT/78, de autoria do corresponden 

te daquele jornal em LISBOA. 

m. /35^'  
ANTECEDENTE: 

TELreFtf . 

D A T A ;  ^  .  

REC. dí»/i-*PrT5.*: yCX/tA/ò 
OSI - . COfTF"- • 

Di*trib.: 

Cla»6if.; -

MAÇO DSI: 

]IL C Ü N H Ü b N C I A L  1 AC*-7M 
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TELEGRAMA RECEBIDO 

V 

BRA3EMB PARIS 061078 GF 

URGENTI SSIMO 
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156275  
SE I /DE I  

IMPRENSA.FRANCA.DECLARACOES DO SR LEONEL BRIZOLA 
mÊÊmmmmmmmm 

VIAGEM DO PRESIDENTE G D ESTAI NG AO BRASIL 

1355 61800 REFTELS 1322/ l330/ l339/ l340/ l347/ l354. INFORMO.TRANSCREVO,A 

SEGUIR,TEXTO DE ENTREVISTA DO SR LEONEL BR!  ZOLLA E COMENTÁRIOS 

PUBLICADOS PELO JORNAL LE MONDE,DE AUTORIA DO CORRESPONDENTE EM 

L I  SBOA: 

LEADER DEL ANCIEN PARTI  TRAVAILLISTE 

•M.  BRIZOLA SOUHAITE RASSEMBLER 

"TOUTE L  OPPOSITION DEMOCRATIQUE ET PROGRESSISTE' '  

L ISBONNE- " Ò E  REGRETTE QUE LE PRESIDENT GISCARD D ESTAI NG NE PUI SSE 

PAS VI  SI  TER UN BRESIL DEMOCRATI  QUE,  OUVERT ET FRATERNELJL TROUVERA UN 

PEUPLE BAILLONE. ' 'M.LEONEL BRIZOLA,QUI  T IENT CE PROPOS DEVANT NOTRE 

CORRESPONDANT A LISBONNE OU IL  PARTICIPE A LA CONFERENCE DE L 

INTERNATIONALE SOCIALISTE SUR ^ 'LES PROCESSUS DE DEMOCRATISATION EN 

/ f^ERI  QUE LATINE ET EN IBERIE(LE MONDE DU 6 OCTOBRE=,  EST LE FONDATEUR 

DU PARTI  TRAVAILLISTE BRESiL IEN(PTB) ,L  HERITIER POLITIQUE DE L  ANCIEN 

PRESIDENT GETÚLIO VARGAS ET DE JOÃO GOULART,CHEF DE L  ETAT RENVERSE 

1964 PAR LES MILITAIRES,ET DONT IL  EST LE BEAU-FRERE.  

GOUVERNEUR DE L ETAT DE RIO-GRANDE DE 1953 A.1962 IL  A ETE A L 

ORIGINE DE LA REFORME AGRAI RE LANCEE EM 1960» IL  A ASUSSI NATIONAL!SE 

DEUX ENTREPRISES AMERI^AINES QUI  APPARTENAIENT.  A ITT. ' 'CELA M'A VALU 

LES FOUDRES DE JOHN KENNEDY,QUI  M'A CONSIDERE EN ENNEMI DES 

ETATS-UNIS' ' ,DIT- IL .EN 1962 IL  S'EST FAIT ELI  RE DEPUTE DE 

RIO-DE-JANEIRO AVEC 269 000 VOIX. ' 'JAMAIS AUCUN AUTRE CANDIDAT N:EN 

AVAIT OBTENU AUTANT' ' ,ASSURE-T- IL .  
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PEQIDO DC BUSCA - INFORMAÇÃO 

I N C A M l N i l A M K N T O  -  I N P O R M K  
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EN 1961 IL  

EMPRECHER L  1 

PRESIDENT JAN 

APRES LA CHUTE 

TELEGRAMA RECEBIDO 

S'EST VIVEMENT OPPOSE A UNE JUNTE MILITAI  RE QUI VOULAIT 

VESTITURE.DE JOÃO GOULART APRES LA DEMISSION DU 

O QUADROS. 

DE JOÃO GOULART I  Cl  EN 1964 D INNOMBRABLES PROCES 

POLITIQUE ONT ETE OUVERTS CONTRE LEONEL BRIZOLA.LE TOTAL DES PEINES 

REQUISES CONTRE LUI  SE MONTE A QUATRE-CENTS ANS DE PRISON.. .EXILE EN '  

URUGUAY,DONT IL  A ETE EXPULSE EN 1977,M.BRIZOLA S EST RENDU AUX ETATS 

UNIS,  PUIS EN EUROPE(LE MONDE DU 23 FEVRI  ER) .  AUJOURD'HUl  I^L S EFFORCE 

DE RECONSTITUER LE PARTI TRAVAILLISTE,SES AMIS S AGITENT, AU PORTUGAL 

OU IL  A FIXE SON ETAT-MAJOR,EN FRANGE,EN ALLEMAGNE FEDERALE ET AUX 

ETATS-UNIS,MA1S AUSSI AU BRESIL.L ANNONCE FORMELLE DE LA RENAISSANCE 

DU PARTI POURRAIT AVOIR LI  EU AU DEBUT DE L ANNEE-PROCHAINE. 

ON Dl  T DE M.  BRIZOLA QUML EST L  HOMME DE L INTERNATIONALE 

SOCIALISTE POUR LE BRESIL. IL  EST EN PARTIE D ACCORD. ' ' IL  Y A VINGT 

ANOS,DIT- IL ,PERSONNE,EN EUROPE,NE S INTERESSAIT A NOUS.L EUROPE NE S 

OCCUPAI T  QUE D ELLE-MEME. DEPUl  S,  BEAUCOUP DE CHOSES ONT 

CHANGE.ACTUELLEMENT,  LES PARTIS DE L  INTERNATIONALE SOCIALISTE 

PRENNENT DES INI  Tl  ATIVES COURAGEUSES EN VUE DE LA DEMOCRATISATION DE 

L AMERI QUE LATINE. ' '  

M. BRIZOLA N IGNORE PAS LE POIDS DU SP D ALL EM AN D AU SEIN DE L 

INTERNATIONALE SOCIALISTE. IL SA1T,D AUTRE PART, QUE. .LES ENTREPRl SES 

ALLEMANDES ESSAYENT DE MIEUX S IMPLANTER AU BRESIL.QUE L ALLEMAGNE 

FEDERALE POURRAIT DONNER AU BRESIL ' 'LES MOYENS DE FABRIQUER LEUR 

BOMBE ATOMIQUE.QUE D ANCIENS MILITAIRES NAZIS ONT BEAUCOUP CONTRIBUE 

ALA PREPARARION DE L  ARMEE BRES! L I  ENNE".  MAI S CELA NE SEMBLE PAS L 

EFFRAYER. ' 'LE SPD,DIT- IL,N EST PAS UN PARTI TOTAL I  TAl  RE. !L NE PEUT 

PAS ETRE RESPONSABLE DE TOUT CE QUE FONT LES MILIEUX ECONOMIQUES ET 

POLITIQUES ALLEMANDS.EN CE QUI  CONCERNE LA QUESTI  ON ATOMIQUE,  C EST 

mAI QUE CELA NOUS PREOCCUPE.NOUS PENSONS QUML FAUDRA OUVRIR UN. .  

GRAND DEBAT SUR CETTE QUESTION. IL FAUT SAVOIR DANS QUELLE MESURE,CELA 

CORRESPOND OU NON,AUX INTERETS DU PEUPLE BRESILIEN.NOUS SERONS PRETS 

A COMBATTRE DE TELLES INI  Tl  ATIVES AU CAS OU ELLES S AVERERÂ!ENT 

NOCIVES.MAIS NOUS PENSONS AUSSI  QUE CE DEBAT NE PEUT PAS S OUVRIR .  

AVANT QUE LA SITUATION POLITIQUE SE SOIT NORMAL I  SE ET LA DEMOCRATIE 

RETABLIE. ' '  ^  

LÁ STRATEGIE DES ETATS-UNIS ET CELLE DE L ' INTERNATIONALE 

SOCIALISTE PAR RAPPORT A L  AMERI QUE LATINE SERAIENT-ELLES 

ES?' 'JE CROIS SINCEREMENT AUX iDEAUX DEMOCRATIQUES CONCURRENT ELL DE 

CÁRTER' ' ,REPOND M BRIZOLA. ' 'MAIS,  AJOUTE-T- IL ,LA PENSEE PERSONNELLE 

PRESIDE!  

ENSEHBLE 

li 

iU 

MJ DE 

nF I 

s ETATS UNIS EST UNE CHOSE DE LE COMPORTEMENT DE L  

ADMINISTRATION AMERI CAI  NE EN EST UNE AUTRE. ' '  

1 

& 
g-

m. 

k 

h 
h 
k 

h 

i 
'IL f AUDE A ETRF; REALISTü' 



TELEGRAMA RECEBIDO 

\ 

1 

P 

'1 

aW 

t/̂ < 5 
í^Tn-J 

pi 
M 
y.SiHí̂ -vj. 

íA^J 

^ ^ 

mé 

M 

*%=%/! 

1 
te'srrf 

n 
lí'»''-. "• j 

ma 

M BRIZOLA REVE DE RASSEMBUER "TOUTE L OPPOSITl  OfJ • DEMOCRATI QUE ET 

PROGRESSl  STE BRESi  L  I  ENNE" .  TACHE DIFFICILE.D AUTRES DIRIGEAMTS 

POLITI  QUES, CERTA1NS AUSSI EN EXIL,CONDAMNENT SES POINTS DE VUE 

CONSIDERES "  REFORMISTES'».PARFOIS IL  EST ACCUSE D AVOlR TROP D 

AMBITION.DE NEGOCIER AVEC "TOUT LE MONDE' '  SON RETOUR AU BRESI I  

JE NE SUIS CERTES PAS UN REVOLUTl  ONNAl  RE MARX! STE,  Dl  T- IL .MON 

QBJECTIF CONSISTE A.REDONNER LA VOIX AüX COUCHES LES PLUS DEFAVORISES 

DE LA POPULATION.AUX PAYSANS SANS TETTES.AUX OUVRIERS.AUX HABITANTS 

DES BIDONVILLES DE RIO ET DE SAO PAULO.MAIS MOUS AVONS AUSSI  CHEZ 

NO US UNE BOURGEOISIE NATI  ONALE. QUE POUVONS-NOUS EN FA1RE?LA JETER A 

LA MER? JE PENSE QU IL  NOUS FAUDRA TENIR COMPTE DES REALITES D UN 

PAYS COMME LE NOTRE.IL FAUDRA ETRE REAL ISTE.LE PARTI TRAVAILLISTE 

SERA POPULAIRE ET NATIONAL.POPULAl  RE PARCE QU' iL  OCCUPERA TOUT LE 

SPECTRE SOCIAL DU PAYSzLES TRAVAILLEURS JUSQU'AUX 1NDU3TR1ELS QUI 

ACCEPTENT NOTRE PROGRAMME.NATIONAL DANS LA MESURE OU IL  RECOUVRERA 

TOUT LE BRESIL.C EST VRAl  QUE JE PRETENDS RETOURNER AU BRESIL LE PLUS 

VI TE POSSIBLE.MAI S JE NE VEUX PAS QUE CE RETOUR DONNE AU POUVOIR UN 

PRETEXTE POUR ARRETER LE PROCESSUS D OUVERTURE ENCOURS. ' '  

SELON M BRlZOLA,LE BRESIL CONNAIT EN CE MOMENT, UNE PERI  ODE 

SEMBLABLE A CELLE DES DERNIERS JOURS DU FRANQUISME EN ESPAGNE ET DU 

SALAZAR!SME AU PORTUGAL. ' 'LE REGIME,PRECISE-T- IL ,S EST VU OBL1 GE DE 

RETABLIR L  HABEAS CORPUS.ET DE RECONNAITRE L INDEPENDANCE DU POUVOIR 

JUDICIAIRE.EN MEME TEMPS, IL  CHERCHE DESESPEREMENT A CONSOLI  DER SON 

POUVOIR POUR LES SIX ANS A VENIR EN DESIGNANT UN PRESIDENT DE LA 

REPUBLIQUE,UNE PARTIE DES MEMBRES DU SENAT AINSI  QUE LA TOTAL)TE DES 

GOUVERNEURS DES ETATS. ' '  

LES PR0CHA1.NES ELECTIONS POUR LE CONGRES ET POUR UN T IERS DES 

SEM ATEURS SERONT,  AFFl  RME M BRi  ZOLA.  '»!  RRE-GUL I  ERES' ' .  EN EFrET,  UN GRAND-

NOMERE DE Dl RIGEANTS RESTENT A L  ETRANGER,ET L ACCES DE L-OPPOS!TlON 

AUX MOYENS DE COMMUNICATION SOCIALE SERA LIMITE.NEANMOINS, ' 'MEME LES 

CANDIDATS DU REGIME FONT CAMPAGNE POUR-LA DEMOCRATISATION .  C EST UNE 

DEMOCRATISATION TRES SPECIALE,BIEN SUR,  MAIS LE FAIT QU ILS EN 

PARLENT MONTRE BIEN DANS QUELLE SITUATION ILS SE TROUVENT' ' .  

a  JOSE REBELO 
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DE ÜRASEMB ESTOCOLMO PARA EXTERIORES EM 12,10.1978 
URGENTE - RECOMENDADO 
SSSSS 

///// 
DE BRASEMB ESTOCOLMO PARA EXTERIORES EM 12.10.1978 
SECRETO 

" (PARA CONHECIMENTO DO SENHOR MINISTRO DE ESTADO) 

G/ 

POLITICA PT ENTREVISTA DO SENHOR 

LEONEL BRÍZZOLA AA RADlO-TV-SUECI  A PT 

493 51430 -  REFMEUSTELS^4 VG 455 E .472^PT INFORMO PT CONSTA QUE O 

RELACIONAMENTO DO SENHOR LEOMElTWTzZOLA COM A EQUIPE DE BRASILEIRO 

DO PROGRAMA DE LÍNGUA PORTUGUESA DA RADIO-TV SUÉCIA VG QUANDO DE 

ENTREVISTAS REALIZADAS DURANTE O RECENTE CONGRESSO DOS PARTIDOS 

soe I  AlS-DEMOCRATAS EM ESTOCOLMO VG TERIA SIDO BASTANTE DIFÍCIL VG B\  

VIRTUDE DAS ATITUDES VG AO MESMO TEMPO PRETENCIOSAS DO EX-LIDER DO 

PTB E DO SEU COMPORTAMENTO DE REPRESENTANTE DO QUE A REFERIDA EQUIPE 

QUALIFICOU DE "PELEGUISMO" PT TENDO-SE EM VISTA A TENDENCIA 

IDEOLOGICA DOS COMPONENTES DAQUELE PROGRAMA QUE EH SABIDAMENTE 

ESQUERDISTA VG VALE NOTAR A IMPRESSÃO TOTALMENTE !. 

(SEGUE SEGUNDA PARTE) 

///// 
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DE ERASEMB ESTOCOLMO PARA EXTERIORES EM 12.10.1978 

TEL 49S -  B -

(PARA CONHECIMENTO DO SENHOR MINISTRO DE ESTADO) 
' -

SECRETO .. . ' ^..: 

< ; / .  " ' ' : . '  - T  

j:::Í 

. V-.' 

ft 

is; 

TOTALMENTE DESFAVORÁVEL QUE A ELES CAUSOU MC MUITOS DOS QUAIS OU 

TALVEZ TODOS VG TENDO CONHECIDO POR PRIMEIRA VEZ O SENHOR BRIZZOLA PT 

DESFAVORÁVEL EM TERMOS HAO 30H DE PESSOA HUMANA VG MAS SOBRETUDO MO 

CONCERNENTE AA SUA FALTA DE PREPARO POLITICO E CULTURAL VG TANTO MAIS 

QUE VG SEGUNDO A OPINIÃO DA EQUIPE VG VEM SENDO ELE INEXPLICAVELMENTE 

CONSIDERADO NOS MEIOS SOCIALISTAS EUROPEUS VG COMO UM PRESUMÍVEL 

PORTA-VOZ DE UM EVENTUAL MOVIMENTO TRABALHISTA OU SOCIALISTA 

BRASILEIRO PT SEGUNDO MEU INFORMANTE O SENHOR BRIZZOLA 

BENEFICIARIA BO APOIO DO LEADER SOCIALISTA PROTUGUES MARIO SOARES VG 

INCLUSIVE PARA SEUS CONTACTOS COM OUTROS CHEFES SOCIALISTAS EUROPEUS 

VG COMO CLOF PALME E WILLY BRANDT PTF 

PIBRAKDAO 

///// 
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MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 
Divisão de Segurança e Informações 

I N F O R M E  N 2 3 9 6 6 /  7 8  - D S I / M F E  

DATA: Breisllia 11 de outubro de 1978. 

ASSUNTO: CONGRESSO DO PARTIDO SOCIAL DEMOCRATA SUECO. Participação 
. de LEONEL BRIZZOLA. 

REFERENCIA. infORME/DSI/MRE/3851 , de O5/OUT/78. 
ORIGEM: 

AVALIAÇAO: 

AREA: 

PAIS: 

DIFUSÃO ANTERIOR: 

DIFUSÃO: SNI/AC - CIE - CISA - CENIMAR - CI/DPF - FA-21. 
ANEXOS: 

Na sexta-feira 29/SET/78, a Radio SUECA difundiu uma 

terceira entrevista do Senhor LEONEL BRIZZOLA que versou, princ^ 

palmente, sobre a necessidade de reestruturar o PTB, que dispo­

ria, segundo levantamento da INSTITUIÇÃO GALLUP, de percentagens 

consideráveis de apoio na opinião pública de RIO DB JANEIRO, sSo 

PAULO e RIO GRANDE DO SUL. 

2. BRIZZOLA aludiu também às perspectivas de relaciona­

mento entre o PTB e Partidos da INTERNACIONAL SOCIALISTA, operan 

do em países industrializados, evitando pronunciar4se quanto à 

atitude que seria eventualmente adotada pelo PTB no concernente 

à atuação das multinacionais. 
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MINISTERIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 
Divisão do Segurança e Informações 

I N F O R M E  N 2 3 9 6 3 /  7 8  -psf/MRE 

Brasília, 11 de outubro de 1978. 

ASSUNTO; INTERNACIONAL SOCIALISTA. Participação de brasileiros. 

REFERÊNCIA: INFOEL>LE/bSl/MRE/3933, de IO/OUT/78. 
ORIGEM: 

AVALIAÇÃO: 

AREA: 

PAIS; 

DIFUSÃO ANTERIOR: 

DIFUSÃO; SNI/AC- FA-21- CIE- CENIMAR- CISA- CI/DPF. 
ANEXOS,: 

Segundo notícia de imprensa, de. 29/SST/78, alem 

de LEONEL. BRIZOLA, participariam da reun^o da "INTERNACIONAL SO 

CIALISTA", os brasileiros DARCY RIBEIRO^e FERNANDO GASPARIAN./7P 

2. A Delegação portuguesa, tendo à frente MÁRIO SOA 

RES, contaria com os seguintes membros do PS: SALGADO ZENHA, 

NUEL ALEGRE, RUI MATEUS, ̂ANTONIO GUTERRES, MARIA EMÍLIA DE MBLO 

e BERNARDINO GOMES. 

3. Destaca-se, outrossim, na imprensa, o editorial 

"A IMPORTAIÍCIA DA CONFERÊNCIA DE LISBOA", de autoria de RUI MA 
f — 

TEUS, Membro do PS e paorticipante da Delegação portuguesa na reu 

nião da INTERNACIONAL SOCIALISTA. 

4. A seguir o trecho de maior importância do referi 

do editorial: "se, por um lado, esta Conferência não apresentar 

soluções imediatas para os enormes problemas e conflitos que afli 

gem aquele subcontinente, a mesma poderá, através da análise das 

várias situações, representar um importante passo para conscien­

tizar a opinião pública mundial para as atrozes ditaduras da 

AMÉRICA LATINA, onde são constantemente violados os mais elenion 

tares Direitos Humanos. Será, igualmente, a afirmação inequívoca 

Hl jfelLJu. Í C  O  M  F  I  D  E  N  C  I  A  L  
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inequívoca de solidariedade com todos os oprimidos, e a 

que muitos de nós dos países onde a opressão já não existe -

os abandonaremos na sua luta". 
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ANTECEDENTE; 
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MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 
Divisão de Segurança e Informações 

I  N  F O R M E  3961/ 78 -DSi/MRE 

DATA; Brasília, 11 de outubro de 1978, 

ASSUNTO: INTERNACIONAL SOCIALISTA. Reunião em LISBOA. 
REFERÊNCIA: INFORME/JDSI/MRE/3853, de 28/SST/78. 

ORIGEM; 

AVALIAÇÃO; 

ÁREA; 

PAIS: 

DIFUSÃO ANTERIOR: - . 

DIFUSÃO; SNI/AC- FA-21- CIE- CENIMAR- CISA- Cl/tPP- DSI/MJ 

ANEXOS; 

Com a participação de cerca de oitenta dirigentes 

socialistas estrangeiros e portugueses, teria início em 30/SET/7^ 

no Pavilhão dos Congressos, no ESTORIL, a Conferência Internacio­

nal sobre "PROCESSOS DE DEMOCRATIZAÇÃO NA PENÍNSULA IBÉRICA e na 

AMÉRICA LATINA". 

2 . 1  O  r e f e r i d o  c o n c l a v e  s e r i a  r e a l i z a d o  n o  H o t e l  P A L Á  

CIO, com comunicações e debates dedicados às experiências de de 

mocratização na península, nos países latino-americanos e nas Ca­

raíbas. 
( 

3-. Segundo, ainda, a fonte de imprensa, o conceito 

de democracia no MÉXICO e o processo político no BRASIL seriam 

situações de interesses especial para serem debatidos na referida 

reunião. 

4. No final da reunião, haverá um comunicado e una 

conferência de imprensa. Presidindo os trabalhos estariam WILLY 

BRANDT e MARIO SOARES. 

5. LEONEL BRIZOLA comparecerá, certamente com a qua­

lificação, mais utilizada nas últimas semanas, de "SECRETÁRIO-GE-

RAL do PARTIDO TRABALHISTA BRASILEIRO". 
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